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1 — Área de Estar com Bancos
2 — Módulo Educacional
3 — Arquibancada para aulas 
ao ar livre
4 — Churrasqueiras
5 — Mesas de Jogos
6 — Quadra Coberta
7a — Cancha de Bocha 
(Superfície)
7b — Sanitários (Sob a Cancha 
de Bocha)
8 — Chimarródromo
9 — Parquinho com 
Brinquedos com Água
10 — Academia
11 — Cozinha Comunitária
12 — Horta para cozinha 
comunitária

TERRENO A
PRAÇA REJANE VIEIRA

Conhecida como Praça Barracão, está localizada 
em uma região tradicional. Suas ruas home-
nageiam duas respeitadas moradoras da comu-
nidade, que eram lavadeiras: Dona Malvina e 
Dona Helena.
Esta praça já acolhe importantes mobilizações 
comunitárias — como a  cozinha e aulas no 
Módulo — que o projeto pretende fortalecer. A 
topografia do terreno é aproveitada para criar 
uma arquibancada ao redor do módulo, per-
mitindo aulas ao ar livre, enquanto o espaço ao 
lado da cozinha é organizado para instalar uma 
horta comunitária conduzida pelo Projeto Ter-
ritórios Inovadores do Movimento Pacto Alegre. 
Para além do fortalecimento destes usos exis-
tentes, a quadra poliesportiva coberta poderá 
comportar torneios esportivos locais, trazen-
do mais usos simultâneos e vivacidade para a 
praça. Logo acima, a cancha de bocha consagra 
o núcleo esportivo no coração da praça, sob a 
qual estão localizados os banheiros e vestiári-
os no subsolo. As churrasqueiras, situadas em 
áreas elevadas, oferecem uma ampla visão do 
espaço e estão  próximas o suficiente para que 
crianças e amigos no parquinho ou na aca-
demia possam ser vistos.
O perímetro da Praça Barracão conta com 
iluminação pedonal e é coroado por áreas de 
estar com bancos sombreadas para receber a 
todos com conforto e segurança. Para evitar 
acúmulos de água nas ruas ou no interior da 
praça, as vias são ladeadas por jardins de chu-
va e as quadras por biovaletas, promovendo a 
absorção d’água em locais adequados.
O projeto encoraja a realização de feiras socio-
produtivas, culturais e gastronômicas, além de 
atividades educativas voltadas para a conscien-
tização ambiental, reciclagem e limpeza urbana 
e atividades das escolas de ensino fundamen-
tal e creches da proximidade. Com isso, pre-
tende-se fortalecer a coesão social do bairro e 
prevenir a violência, construindo um pacto pela 
paz e convivência.
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V2 — Vista para as arquibancadas e acesso aos sanitários

V1 — Vista para o módulo a partir das Churrasqueiras

Poço de Infiltração para 
retenção d’água e evitar 
acúmulo no campo*

Jardins de chuva para 
retenção d’água e evitar 
acúmulo nas vias*

* imagens retiradas de: Deutsche Gesellschaft für internatio-
nale Zusammenarbeit (GIZ). Catálogo de SbN para Espaços 
Livres (2024).
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